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Resumo  

A inclusão de alunos com necessidades especiais vem sendo um tema amplamente abordado com inúmeras 

propostas de inovação. Diante disso, vem à importância de se repensar a formação inicial, na busca 

principalmente de uma prática pedagógica inclusiva mais satisfatória independentemente das limitações de cada 

aluno. No caso do ensino de ciências, além de conteúdos específicos a problemática envolve aspectos ligados à 

formação para o trabalho inclusivo destes professores. Nesta perspectiva, este trabalho trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica qualitativa, que busca discutir a educação inclusiva na formação inicial de professores de ciências.  
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Abstract 

The inclusion of students with special needs has been a subject widely covered with numerous proposals for 

innovation. In view of this, it comes to the importance of rethinking the initial formation, in the search mainly 

for a more satisfactory inclusive pedagogical practice regardless of the limitations of each student. In the case of 

science education, in addition to specific contents, the problematic involves aspects related to the training for the 

inclusive work of these teachers. In this perspective, this work is a bibliographical research, which seeks to 

discuss inclusive education in the initial formation of science teachers. 
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INTRODUÇÃO 

Vivemos hoje em uma sociedade em constante transformação, historicamente 

marcada pelo preconceito e a desigualdade. Tais transformações têm modificado 

constantemente as formas de organização da sociedade. São novas políticas, novas 

perspectivas, novas estratégias e possibilidades que surgem traduzidos em inovações 

gerenciais, tecnológicas e educacionais (SCOPEL et al.,2006). 

Nesse sentido, a preocupação com o desenvolvimento intelectual do homem, nos 

fornece indícios sobre a necessidade de se repensar o quadro educacional. Repensar tanto na 

formação básica, quanto na formação inicial de professores, em uma perspectiva de processo 

de ensino como uma preparação para que as novas gerações de professores sejam capazes de 



 
 

enfrentar e se posicionar ativamente frente às adversidades do cotidiano, como por exemplo, a 

educação especial, independentemente de suas características e limitações. Assim, o professor 

pode fornecer as ferramentas mínimas para que todos os educandos consigam produzir 

conhecimento e viver em sociedade (DE PESCE et al,.2012). 

Pesquisas educacionais demonstram que a formação inicial de professores, alvo de 

discussões há muito tempo, apresenta várias lacunas em diferentes contextos. No caso 

particular do ensino de Ciências, além de se ater às questões diretamente relacionadas aos 

conteúdos específicos, a problemática envolve aspectos ligados à formação para o trabalho 

inclusivo destes professores. É evidente que a inclusão escolar também depende da mudança 

de concepção sobre a educação, a escola e o papel do professor, e não somente de artifícios 

legais. No entanto, o movimento de inclusão escolar deve proporcionar aos docentes, vias 

para uma reflexão crítica de sua formação e prática pedagógica (MICHELS, 2006). 

De acordo com os estudos de Carvalho e Gil-Pérez (2011) a formação inicial de 

professores de Ciências, têm passado por inúmeros descompassos, limites e desafios, mas 

também por novas possibilidades formativas.  

Dessa forma, a formação inicial de professores necessita ser redimensionada, ou a 

escola corre o perigo de adentrar em um processo de obliteração de sua função social. Hoje, a 

discussão e pesquisas sobre a importância do professor refletir sobre si mesmo, seu agir, saber 

e fazer estão crescendo, porém o professor não carece somente desta reflexão pessoal, mas 

também a necessita no que se refere à diversidade. Assim, “o professor que sai da sua 

formação inicial ‘pronto’ para exercer sua função agora precisa cada vez mais do 

conhecimento” (LIMA, 2008, p.137).  

Todavia, a formação de professores não se constrói somente pela acumulação de 

saberes e habilidades, mas sim por meio de um trabalho de reflexão crítica acerca de suas 

práticas de (re)construção contínua de uma identidade pessoal (NÓVOA, 1995).  

Contudo, estudos declaram que a formação inicial não está processando-se 

adequadamente, visto que, genericamente os cursos de licenciatura não estão organizados de 

acordo com os propósitos da educação inclusiva, no qual não são ofertadas disciplinas 

concernentes à temática e os formadores de professores não se reconhecem preparados 

(VITALINO, 2007). 

Lippe (2010) ressalta a importância de se repensar a formação inicial, na busca 

principalmente de uma prática pedagógica inclusiva mais satisfatória. Assim surgem 

questionamentos, como qual a formação ideal ou necessária do professor do ensino básico 



 
 

para o trabalho inclusivo? Para Oliveira et al., (2011)  a escola brasileira precisa de uma 

política de formação de professores que leve em conta que os acadêmicos precisam de 

ensinamentos que vão além do conhecimento científico, além de conceitos e organização do 

trabalho pedagógico. Segundo o autor, a formação inicial depende, principalmente, das 

condições oferecidas pelas instituições de ensino superiores. 

Com a legitimação da Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, que garante o acesso ao ensino comum de qualidade, em todos os níveis de 

escolaridade para as pessoas com necessidades educacionais especiais, o Brasil deu um 

grande passo na universalização do acesso à escola. Contudo, o direito à “educação de 

qualidade para todos” ainda apresenta-se como um desafio determinante para o futuro do país 

(GREGUOL et al., 2013). 

A escola abriu espaço para todos, contudo não está sendo capaz de educar a todos. 

Assim, se faz necessário pensar na inclusão daqueles que são excluídos de maneira oculta, 

isto é, daqueles a quem é negado o direito de aprender mesmo dentro do contexto escolar 

(DOMINGUES, 2009). 

A formação do professor, considerando a atual realidade exige mais do educador, pois 

requer não apenas o domínio de conteúdo, mas de um professor que insira na sua atuação 

pedagógica dimensões humanas, tecnológicas e políticas, que contribua para construir o aluno 

em um homem com saberes éticos, políticos e sociais.   

Neste sentido, Freire (2001, p.77) diz que a tarefa do educador seria “uma tarefa 

libertadora”, no sentido de “originar a possibilidade de que os estudantes se tornem donos de 

sua própria história”, onde o professor assume uma “postura ética de um educador que 

acredita na autonomia total, liberdade e desenvolvimento daqueles que ele educa” (FREIRE, 

2001, p. 78).  

 A fim de proporcionar uma discussão e reflexão esse trabalho teve por objetivo, 

repensar a formação inicial do professor, na busca principalmente de uma prática pedagógica 

inclusiva mais satisfatória independentemente das limitações de cada aluno.  

 Por meio de uma breve pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo em anais do 

Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) e outras literaturas, o 

trabalho foi fundamentado a fim de compreender um pouco mais sobre a Educação Inclusiva 

como um todo bem como atuação/formação de professores de Ciências neste contexto. 

 Segundo Minayo (1995), os métodos qualitativos são apropriados quando o fenômeno 

em estudo é complexo, de natureza social e não tende à quantificação. 



 
 

Considerações Finais 

 

Com todos esses apontamentos, trazer qualquer conteúdo para a sala de aula, 

objetivando um posicionamento de conhecimento que possibilite ao sujeito um aprendizado e 

que lhe propicie uma melhor compreensão do mundo, torna-se um dos principais propósitos 

da função do professor. E, além disso, na busca de uma formação mais ampla, associa-se a 

compreensão de que o ato de ensinar a todos é uma tarefa complexa, principalmente no que se 

refere à educação inclusiva, que envolve vários saberes que devem ser incorporados tanto na 

formação inicial quanto na atuação docente. 
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